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por exemplo, a não

ih casos“muito excecio-

s, o Estado não deve ser

. industrial. Sómente, como oii'-

"tiiíia's modelos se podem "de-

t :Éndbr as oficinas diretamente

batidas pelo Estado num

' onde a industria particu-

_iiilzertista organisada. O Esta-

“?&línão deve ser comerciante.

4 .Affuncção do comercio é me-

rlittiiatlàempenhada pelo indi-

7" ildu . j

i '- Estado não deve ser em-

prezttrio 'de obras. Deve dei-

'f ¡ar aos particulaçes esse servi-

~ ',a menos que amrcranva

' individual não se mostre inca-

' .g, de o realisar.

' ,ÍÍDeve deixar ás compa-

Í-. aiii'AsTês'sa missão, a menos

_ ' 'e não haja fortes razões po-

gain od economicas, que

açqoselhem o contrario, como,

"os exemplo, acontece em-

_ quanto a nós com a rede das

_inumeros de fearo portugue-

l

Polo centrario, o Estado

deve por si realisar tudo aqui-

lo que,'sendo de interesse ge-

j'al para a comunidade, não é

ou não pode ser feito pelos

- particulares.

'- --Ainstrução publica póde

L V em principio ser entregue, me-

' adiante_ certos cuidados, á ini-

Ftêjativa individual. Em Portu-

A ipi, porem, não existe essa

-" iniciativa.- Encarregue-se, por-

Í'i tanto, o Estado de ministrar a

i instrução. a

l- ; ,Não haveria incoveniente

'algumrem que o serviço tele-

afico e o serviço dos correios

_ desempenhados por

_-*'n:ojnpanhias particulares, que

' dessem seriedade. O serviço

Hlfbnico, inteiramente ana-

' 3;_ estes dois, é entre nós

.a u "serviço particular. Em Pore

'__i_ 1 z ,. .porem, esta iniciativa

_se não mostrou capaz

#substituir o Estado' nestas

' _ funções. ”Continue, pois,

'Estado a desempenha-les,

, _. - que as circums'ancia's mu-

: 'je possam ser sem perigo

. '.gjregues a compànhias. '

. .à A propria função policial

_zzüEstadm uma das mais im-

¡ :amics de que ele se incum-

. ' , não está hoje em certas

!um tambem a cargo dos par-

'-*Wo que significa em

› lisboa a instituição dos -guar-

_ pouturnos», senão a ini-

'i 'tia individual a incumbir-

ñde certos serviços poli-

'que até. agora eram' ex-

'vamente atribuição do Es-

.Enoaremos, por ultimo,

.u do Estado sob outro

›ii.4!ñstem numa «sociedade

_1 :tente PObl'eS, ,poderosos e

destralilies. Pódeo Estado cru-

.p'ros braços ante a luta de

.-1, esses, que necessariamen-

'."tàüvidem os membros dessa
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anuidade? Póde o Estado

as» h.

- -gPagamentoradeantadoy-Com estampilha, ano 2$600 reis. Sem

200 reis.“Nn'mero do dia', 40 reis; atrazado,,50 reis. Africa,

oobrarvçaífeita :pelo correio, acresce a importancia com ela'dispendida. A

' 'contada _dos dias l ou 15 de cada mez e cobrada no começo

restituem os originais.

3$500.
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~ Escreveu Consiglieri Pedroso:

conservar-se impassivei, quan-

do, sob pretexto de uma livre

concorrencia de esforços, são

os pequenos esmagadose opri-

midos pelos grandes?

Na oficina, por exemplo.

onde se obrigam menores c

mulheres a trabalhar um nu-

mero de horas superior ás

suas forças, em serviços ás ve-

zes mortalmente prejudiciais ã

saude, não deverá intervir o

Estado para salvar de uma

ruina rnevitavel esses pobres

entes fracos e sem proteção?

Deve, e por muito que o

contestam os economistas pu-

ros, é esta uma das mais be-

neñcas funcções, que pode

exercer o moderno estado de-

mocratico.

No entretanto o que se tor-

na evidente é que quanto

maior numero de serviços o

Estado desempenhar, maior

despeza fará para custear os

gastos desses serviços, por tan-

to _maior soma de impostos

pedirá_ ao povo, mesmo su-

pondo que 'o governo 'esta

confiado a estadistas honestos,

incapazes de prevaricar.

E' esta uma verdade in-

contestavel.

Para a moralidade do 'im-

posto, porem, o que é indis-

pensavel, é que ele Seja inte-

gralmente aplicado aos fins a

que se destina.

, Umireal só, que se peça

ao contribuinte e que se não

transforme para ele numa uti-

lidade equivalente ou numa

vantagem qualquer, represen-

ta um roubo pratisado pelo

Estado. E este 'roubo é tanto

mais violento, por isso que o

imposto é obrigatorio e não

iaciiltativo. “'

Il

t t

'-_ .. Qideal; em materia de im-

pôstos séria um «imposto di-

retounico- sobre orendimen

to liquido de cada um. Uma

tal contribuição, 'se fosse pos-

sivel. teria como vantagens

principais a sua simplicidade

e a suagjustiça. Era simples,

porque em logar de cada um

de nós t'er de pagar ao Estado

uma serie de contribuições par-

ciais, pagaria apenas por uma

vez' a sua quota para as_ des-

pezas :publicas q

Era justa, porque recaindo

diretamente sobre o rendimen-

-to liquido, nem tinha o incon-

veniente de sobrecarregar o

rendimento bruto, que ás ver*

zes pouco deixa disponivel ao

individuo, nem tão pouco irii

agravar o custo de muitos obje-

tos 'de primeira necessidade,

como acontece com diversos

impostos indiretos, especial-

mente com os impostos de

consumo.

Infelizmente, porem, o im-

ples em teoria, é impossivel na

pratica. ' '

dus Pl'tlll
Fundado em 14 de feverniro

i aguas : um gnu

 

's de agua da Velha na segun-

estam-

Brazil,

Publica-se ás quartrjl'fe¡

---1c

ra seguinte á quarta-feira

que a agua é girada, come-

ndo ás onze horas da noite e

N50 é.“responsabilidadiabando ás quatro horas da
escritos assinados ou sr

inhã de terça-feira, cortando-se

inteira ii apontamentos

  

FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, os srs..›1Mi_guel Antunes Par-

reira e o menino José Maria Magalhães

Godinho.

A'manhã, as sr.“5 D. Maria Augus-

ta Regala', Maria de Alarcão e o sr. Ma-

rio Serrão.

Alem, a sr.' D. Maria da Coucei-

ção Ribeiro e os srs. Joaquim Vicente

Ferreira, Joaquim Soares e Jose Bento

Pereira.

O Foi batisado, em llhavo, o filhi-

nho mais novo do esclarecido funcio-

nario da administração daquele conce-

lho, sr. Amadeu Madail.

Foram padrinhos o sr.

Machado e sua esposa.

O A esposa do sr. Manuel Maria

Aives de Faria, deu á luz, com feliz su-

cesso, uma criança do sexo feminino.

Mãi e filha estão bem.

VISITAS :

Estiveram nestes dias em Avei-

ro, dando-nos alguns o prazer da sua

visita, os srs. dr. Mario Alves, Manuel

Maria Amador, padre Manuel Marques

Capeleiro e Silva, Manuel Maria da

Conceição, Joaquim Moura de Oliveira,

Antonio de Ponce Leão Barboza e pa-

dre João Emídio Rodrigues da Costa.

O Esteve nas Duas-igrejas a pas-

sar o carnaval com sua familia, o Sl'. dr.

Américo da Conceição, esclarecido

advo ado.

Esteve hoje tambem em Aveiro

o sr. Francisco da Costa Ferreira, filho

do nosso bom amigo, sr. Pedro Ferrei-

ra.

Hoje mesmo retirou para a sua

casa do Porto.

.Veio passar alguns dias á sua casa

de Agueda o sr. dr. josé Dias Cura Ra-

chão, paroco na freguezia de Trouxe-

mil.

O Esteve em Ovaro ilustrado profes-

sor do Colegio-universal, Porto, sr.

padre José Maria da Fonseca e Pinho.

EM VIAGEM:

Regressou de Santos o sr. Alfred??

de Pinho da Fonseca, de Burgo.

O Foi a Lisboa o sr. João Campos

da Silva Salgueiro, bemquisto capitalis-

ta e comerciante nesta cidade.

Q Chegou a Anadia, onde fixou

residencia,o sr. dr. Antonio Cerveira de

Melo.

O Re ressou de' Redondo á sua

casa do ibeirinho, acompanhado de

sua esposa e cunhada, o sr. Antonio

Ferreira Coelho. "

O De Agueda, onde“ com sua cs-

posa e filhos passou'o"Carnaval,regres-

sou a Anadia o sr. dr. jose de bam-

paro. ' ~

O Re ressou do Brazil“o nosso pa-

tricio, sr. uls Nunes Rico.

O Tambem dali regressou o sr.

Antonio Saramago Graça, sobrinho dos

srs. josé e João de Pinho Saramago.

ENFERMOS :'

Com uma hemorragia nazal, tem

estado enferma a sr.“ condessa de Foz

de Arouce.

O Continua 'melhorando a sr.ll D.

Libania de Magalhães.

O Passa agora melhar dos seus in-

comodos o nosso bom “antigo, sr. Da-

niel Regata. _ .

w

tapilio iiilllilitl Godinho

Depois dum brilhante con-

curso por provas publicas,

em que demonstrou mais uma

vez as suas faculdades de

talento e de trabalho, foi pro-

põsto para lente adjunto duma

cadeira da «Escola-de-guer-

ra›, o nosso presado amigo e

ilustre deputado, sr. Vitorino

Godinho, capitão de infan-

taria e dos serviços do Esta-

do-maior.

Cordealmente o felicitâ-

mos, sendo com muito pra-

zer que assim vêmos reco-

nhecidos os seus meritos e

premiados os seus esforços.

_amenas-

ADEsõEs

Fizeram-se ultimamente

inscrever socios do «Centro

republicano 'democratico de

Lisboa» os srs. Manuel Lou-

renço das Neves Pinto, Al-

dia'Joaquim

   

   

   

   

    

  

 

   

   

   

 

    

    

  

   

   

  

 

posto unico é uma utopia ir- bano Barreto, José Bento e

realísavel. Embora justo e sim José Antunes Antão, conside-

rados proprietarios em Pam-

pilhosa da Serra.

agua no sitio do Bebedoiro,

logar da Velha, da freguezia

Feira, e assim de 15 em 15

s; agua de meruja ou de rega

ima, durante todo o ano, vin-

essa agua da mina da Quinta

Misericordia.

No muro do sul tem porta

ra servidão de agua, que vem

t rego que atravessa a Quinta

r Misericordia e o Campo do

:reiro e vai para a propriedade

intigua a esta e pertencente ao

sconde de Reboleiro (v. 22977)

Avaliada em 2:3001i000 e pra-

ada por 12610$000 réis.

3 A Quinta da Misericordia,

tuada na rua Direita da Vila

l Feira n.“ 195 a 203, a qual

compõe de casas altas, com

n andar e mirante, varanda e

;cadas de pedra para as trazei-

.s, lojas, currais, casas terreas

ira caseiros, pateo fechado, ce

iro sobre as casas dos case'
\'Aklàhnuu - ,.-..Lun'lll C-. 4.-.. .

  

 

  

 

   

   

      

   

                                                

  

o governo, forneCendo -llte in-

dicações que contribuam para

o bom desempenho da sua no-

bre missão.

. Os deputados independen-

tes teem tambem representa-

Çãb nessas comissões.

I A creação do ministerio de

instrução foi tambem assunto

ali' descutido.

à E' de 85 talheres o ban -

quete que a camara munici-

pal' oferece aos jornalistas in-

glezes, que brevemente nos

visitam. Serão con vida Jos,alem

do elemen'o oficral, os direto-

res dos jornais diarios da ca-

pital. _

', No mini-Sterio dos estran-

geiro é oferecido um~ Chá aos

jornalistas.

= A Misericordia de Ovar,

á _qual já foi cedido o edificio

das' irmãs Doroteias para ins-

talação .dos seus serviços 'hos-

pitalares, acaba de solicitar do

ministerio da justiça a ceden-

cia 'de um pinhal anexo àquele

ediñio. .'

= O sr presidente da Re-

publica oferece em fins de mar-

ço tim banquete ao Corpo di-

plomatico.

= Acham-se interrompi-

das as comuicações telegrafi-

cas entre Catumbela e Balom-

bo e entre Quibugues e Ca-

conda, no distrito de Bengue-

ia.

= A camara municipal de

Lisboa vendeu hoje terrenos

na importancia de rozoooabooo

rcis.

= Consta vão ser reduzi-

dos todos os quadros do fun-

cionalismo. Os empregados

atuais, que excederem os no-

vos quadros, ficarão adidos,

entrandoh porem, a efetiviia-

de do serviço á medida que

forem ocorrendo vagas.

= No cemiterio do al o de

S. João começaram já os tra-

balhos de construção de um

forno crematorio.

= Naufragou na costa da

ilha de Santo Antão, ao norte

do porto dos Carvoeiros, a lan

cha «Nova Santa Luziao sal-

vando-se parte da carga e a tri-

pulação, com exceção do ma-

rinheiro Joaquim José da Luz.

Perderam-se tambem as ma-

ias do correio destinadas a

Paul e Ribeira-grande.

== Atualmente no Castelo

de S. Jorge encontram-se 80

presos, sendo 60 por delitos

comuns e 20 acusados de cri-

mes politicos.

,se a e.-

¡ncius
@1852 °MMFÍ43Mais

.em

na, EMPREZA,

avenida Agostinho Pinheiro. n.° l ›

endereço telegrafleo:

“CAMPEÃO,,-AVEIR0

 

ÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. Anuncios, 40 reis

tha singela. Imposto do selo lt) reis. Anuncios permanentes, contrato es-

Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem assim nos int-

'utos nas nossas Dilemas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica- '

'e á redação seja envrado um exemplar.

 

imune:
_Elaboração da r_

: jus

Havia _pensado na neces-

ídade da organisação da re-

orma judiciariao ilustre che-

a do governo quando minis

'o da justiça do governo

rovisorio.

Não conseguiu, porem,

iZê-lO então em consequen-

ia do seu precario estado de

aude, em virtude do que lhe

meteu hombros agorao atual

'ministro daquela pasta, sr. dr.

Alvaro de Castro, que fez pu-

blicar o decreto que segue,

nomeando uma grande co-

missão para o estudo dessa

reforma:

«Uma das condições de tor-

nar juridicamente efetivo o prin-

cipio da independencia do poder

judicial consagrado pela Consti-

tuição, reside, sem duvida, nas .

bases scientificas e derñoeraticas

que assentar a lei organica

sobre o modo de recrutamento

da magistratura judicial e 'sobre o

ambito de ação da _autoridade ju-

diciaria. O governo assumiu, pe-

rante o Congresso nacional, o

compromisso de apresentar á

apreciação e discussão parlamen-

tares uma proposta visando a re-

forma da atual organisação judi-

ciaria. Mas a sua tarefa no Cam-

po da realisação pratica, afigu-

ra-se.extremamente ardua e com-

plexa. Interesses de toda a or-

dem, interesses meramente pes-

soais por um lado, interesses eco-

nomicos, morais e sociais pelo

outro, vão ser postos em jogo

com uma reforma de tão largo'

alcance e incontestavel impor-

tancia politica, sendo de crêr que

resistencias e obstaculos sem

conta, fundados nesses multiplos

interesses em conflito, surjam a

embaraçar a resoluta intenção do

governo. Que .de invocações não

desejaria o governo introduzir em

materia de reforma judiciarial A

adopção do principio da ,eleição

dos juizes, se fosse possivel, se-

ria uma obra eminentemente de-

mocratica; o estabelecimento da

regra da gratuitidadej na admi-

nistração da justiça, outra medi-

da de fecundo alcance para a

realisação da solidariedade so-

cial, a que logicamente se segui-

riaa simplificação dos codigos e

sua revisão num sentido eguali-

tario, mais humano e mais con-

forme ás modernas concéções

de direito. Mas se estas renova-

ções jurídicas podem parecer te-

nierarias ou inoportunas no atual

ímOmento da nossa evolução po-

litica e legislativa, o governo en-

tende, porem, ser urgente e in-

dispensavel promover-se o estu-

do de um sistema de adminis-

tração de justiça, mais rapido,

mais simples, mais economico e

egual para todos, e assegurar,

sem delongas, a independencia

da magistratura pela adoção de

um novo regimen de recrutamen-

to, de nomeação e promoção ao

grau superior da hierarquia.

Para este efeito, o governo,

desejoso de conciliar todos os

interesses do povo com os inte-

resses da classe, não quer, só

por si, propor soluções positivas

á resolução do problema da re-

forma judiciaria; bem pelo con-

trario, pretende chamar á sua co-

laboração imediata os represen-

tantes legítimos desses interesses

em jogo, e nesta ordem de ideias

deliberou nomear uma grande

comissão na qual "figurem os

membros do congresso nacional,

como representantes do povo e

das diversas correntes politicas,

ao lado dos representantes das

.llllllClllltlil

 

eforma dos serviços de.

tlça

diferentes categorias do funcio-

nalismo judiciario. Dispensa-se o

governo de formular desde já as

suas ideias concretas e precisas

sobre a reforma em projeto. Ha,

porem, um ponto sobre o qual

desejaria pedir toda a atenção da

comissão. E' quo, ao lado da

plenitude dos direitos dos deten-

tores da funcçfio judicial, direitos

que, quer perfeita nente garanti-

dosr'o governo_ não pode pres-

cindir de exigir deles correlativos

deveres, mormente o seu lealis-

mo ás instituições democraticas

e a sua sinceridade na aplicação

das leis republicanas.

Como consequencia do ex-

posto e usando da faculdade que

me confere o n.o 4." do artigo 47.°

da Constituição politica da Repu-

blica portugueza, hei por bem,

sobre proposta do ministro da

justiça, decretar que seja nomea-

da uma comissão composta dos

cidadãos abaixo designados, a

;fim de elaborar, c›m a possivel

'urgencia, um plan ) completo de

reforma da organisação judiciaria

e de todos os serviços que com

ela intimamente se relacionam:

Dr. Francisco Correia de Lemos,

dr. José Machado de Serpa, dr. Artur

Angelo da Costa, dr. Joaquim Pedro

Martins, dr. Germano Lopes Martins,

dr. José Maria Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, dr. Jose de Barros Mendes de

Abreu, dr. José do Vale de MatosCid,

dr. Alberto de Moura Pinto, dr. Cae-

tano Claudio Eugenio Gonçalves, dr.

Luiz Augusto Pinto de Mesquita Car-

valho, dr. Eduardo de Almeida, dr. Car-

los Olavo Correia Azevedo, dr. Adria-

no Gomes Pimenta, dr. Augusto José

Vieira, Luiz Fisher Berquó Poças Fal-

cao, dr. José Maria de Sousa Andrade,

dr. Miguel Maria de Sousa Horta e

Costa, dr. Anonio Alves de Oliveira

Guimarães, dr. joaquim Maria de Sá

Mota, dr. Manuel Nunes da Silva, dr.

Pedro Augusto Pereira de Castro, dr.

Augusto Luiz Vieira Soares, dr. joão

Alfredo Antunes de Macedo Santos,

dr. Henrique Vieira de Vasconcelos,

dr. josé Caetano Lobo de Avila da Sil-

va ima, dr. Armando Cancela de Ma-

tos Abreu, dr. João Catanlto de Mene-

zes, dr. Alberto Xavier, dr. Henrique

Vaz de Andrade Basto Ferreira, dr.

Antonio Ribas de Avelar, dr. Francis-

co Ferreira Garcia Diniz, dr. Francisco

Rebelo de Pinho Ferreira e Delfim Au-

gusto de Almeida.›

...Gump

Registo civil

O sr. dr. Alvaro de Cas-

tro, ministro da justiça, ten-

ciona publicar nesta semana

algumas medidas tendentes a

promover a uniforme aplica-

ção da lei do registo civil em

todo o pais, e está elaboran-

do portarias recomendando

aos procuradores da Repu-

blica, seus delegados e sub-

-delegados, o rigoroso cum-

primento das prescrições con-

signadas na lei, e que consis-

tem, entre outros, na inspe-

ção que esses funcionarios

são obrigados a fazer, provi-

soriamente, aos serviços do

registo civil.

S. ex.al recomendará mais

aos conservadores e oficiais

do registo civil dêem aos actos

de registo de nasci mento e

de casamento toda a gravida-

de e solenidade in dispensa-

veis, presidindo pessoalmen-

te a eles, com a compostura

e o decoro que é de esperar

de funcionarios da Republi-

ca, e evitando quanto possi-

vel que os seus ajudantes os

substituam. -

   



ex.“ procurarão desafrontal-as

punindo severamente os crimino-

sos.

Falsiflcações.-Baixou da ins-

tancia superior respectiva a to-

dos os chefes de estação tele-

grafo-postal, uma circular susc1-

tando o rigoroso cumprimento

do artigo 392 do regulamento

dos correios e telegrafos, que

reza assim:

«As cartas em que se acharem

afixados selos falsos, serão remetidas,

acompanhadas de oficio, á estação a

que se destinarem, para que all, con'vi-

dado o destinatario a comparecer, se

proceda á sua abertura na presença da

chefe e de duas testemunhas, a tim de;

se conhecer o nome do respectivo sv'

gnatario, etc.. ^

Depois de reconhecida a ,r

siñcação é levantado auto

viadopara juiso a fim de 10... -

punidos os_ falsificadores. . .É

O crime de 2.a felra.- Conti-

nua melhorando o pobre artist

que foi victima da selvageria _c

noite de domingo para 2.“ feira

de Entrudo.

As suas revelações acerca d(

crime e da forma por que foi

cometido são por emquanto im..

precisas, e sobre os criminosos

não se pode fazer seguro juiS(

atendendo ao estado em que am

da se encontra. '

Pelo comissariado de policia

continuam as- deligencias, que ati

agora não teem dado resultado

Quem as houvesse praticada

antes, vigiando covenientement

a cidade, teria evitado o crime

que bem melhor seria.

Previsão do tempo. - Bartí

faz esta previsão para a corren

te semana:

Em 9. elevação de tempe-_

ratura com chuvas

-nelhorando o tempo e segun-

da-feira, IO, ate quarta-feira, 12

declarando-se na quinta-feira, t3,

perturbações atmosfericas, que

continuarão na sexta-feira, i4v

melhorando o tem o no sabado,

i5, e domingo, 16;.) .

Em torno do distrito.- Os

gatunos tentaram no ultimo do-

mingo roubar o sr. padre ,Anto-

nio Tavares de Oliveira, paroco

Je Segadães.

Espreitaram a ocasião em

ue ele e familia haviam sai-

o para a missa, e como sou-

bessem que naquele dia havia

sido a'li entregue apreciavel quan-

tia, poseram em pratica o assalto,

nas. . . nada, absolutamente na-

Ja encontraram, saindo como

tinham entrado, de mãos espa-

nadas.

O sr. padre Antonio Tavares

de Oliveira, por desconfiança,

tinha posto em sitio bem seguro

s que havia recebido.

«oo- Acompanhada dum seu

iilhito de 2 anos e meio, traba-

lhava no campo de Angeja a es-

posa de Vicente Ribeiro da Fon-

seca. A crcança entretinha-se a

brincar, distanciando-se da mãe

e desaparecendo ' or ñrn. Se-

riam 3 horas quan o aquela deu

pela falta do hlho e tratou de o

procurar indo encontral-o morto

numa vála de agua.

-Qo- Proximo duma taberna

do logar das Fontainhas, em S

loão da Madeira,'foi, já de noi-

te, agredido traiçoeiramente, por

um grupo de individuos, o car-

inteiro Celestino Ferreira, do

ogar de Figueiredo, o qual ficou

em misero estado.

40- Uma rapariga de nome

Idalina, de 18 anos, filha do la-

vrador Antonio Diogo, do logar

    

  

  

   

   

   

   

     

  

  

   

   

   

   

 

   

  

  

   

  

    

    

  

   

   

 

   

    

   

  

  

  

   

  

  

movimento local

Anotações do passado (1912i) -

Dia 12 de fevereiro-LO mar pro-

duz boa sardinha.

Dia 13. Morre em Vale-do-

Boi, Anadia, a mãe do celebre

poeta cavador Manuel Alves.

Dia 14.-0 sud-expres mata

na Estação de esmoriz o em-

pregado da companhia Mario

essoa. -

Boletim oficial. - Foi nomea-

do ajudante de notario na co-

marca de Estarreja o sr. dr. An-

tonio Joaquim da Silva Gurgo.

40- Acaba de ser nomeado

director-chefe das oficinas do ca-

minho de ferro em Ovar o sr.

Antonio Gaioso_ de Penha Gar-

cia, que, desde a sua instalação,

ali dirigiu aquelas oficinas como

sub-director.

40- FOi nomeado para a

:Agenda do Banco de Port al»,

nesta cidade, o sr. Manuel rat,

filho do nosso: velho amigo, sr.

José Prat, um belo caracter que,

com as suas apreciaveis aptidoes,

deve desempenhar o logar com

_ zelo e competencia. FeliCitamo-lo.

40- Foi nomeado administra-

dor do concelho _de Estarreja o

nosso presado amigo e ilustrado

presidente da camara municipal

daquele concelho, sr. Francisco

Moura, que já tomou posse do

cargo.

+0- O sr. dr. João de Melo

foi nomeado notario efectivo em

Ovar, onde exercia ja interino-

mente aquelas funções.

Ainda a procissão dos garo-

tos.-Consta-nos que o sr? go-

vernador civil ordenou se proce-

da, pelo comissariado de policia

ás necessarias deligencias para

_descobrir-se a quem caibarn as res-

ponsabilidades do desacato prati-

cado na 4.ll feira ultima com a eXI-

bição da mascarada que os garo-

tos trouxeram a rua remedando

a antiga procissão de Cinza.

Tem o mais legítimo aplauso

de toda a gente de senso a re-

solução do ilustre magistrado.

Aquilo não se permite sem

ofensa do animo publico e sem

grave desdouro para o_regimen.

Foram decerto inimigos seus,

os peiores, os mais_ encarniçados

inimigos da Republica, que _os ha

tambem a dentro dela, uem, para

seu despretigio. conce eu, orgi-

nisou e pôz a mascarada na rua_

E' p'eciso saber quem for

e fazer punir com rigor a afronta.

Não é dificil empreza desco-

bril-os. Se calhar andarão aí a

prégar. . . moralidade por todos

os cantos e uinas. Moralidade,

os que a con ecem só de nome!

' Moralidade, os que a afastam do

seu convivio por que levam uma

existencia de relações e mance-

bias criminosas! Moralidade, os

que para este e outros ultrages á

sociedade se não pejam de con-

correr com solicitações indeco-

rosas! Solicitações _ao regimen

aos homens do regimen, os que

dentro do regimen contra o re-

gimen arvoram as armas que o

des retigiam e enxovalham!

Êode lá ser! Que se desmas-

- carcm os falsos moralistas, Os

falsos apostolos, os falsos pro-

pagandistas. E' tempo de os ex-

tremar.

Sr. governador civil, sr. co-

missario de policial O que aí se

fez envergonha a terra e ofende

a lei! Conñamos em que v.“

  

m
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(120)

Pellllill materno
SETIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ estado

V

Um nobre sem nobreza

como eu fôr atacado; mas póde

o sr. conde ter a certeza de que

ine esforçarei por lhe ser agra-

davel. _

-- O sr. conde íncumbiu-

-me mais de lhe dizer que con-

tinuasse o sr. barão fazendo a

côrte a Clotilde ainda por al-

guns dias.

- Isso serve-me de pas-

satempo, com tanto que ponha

o cavalo á minha disposição.

- Póde contar com ele.

Já tem padrinhos P

 

- Difícil, e muito, meu

amigo, porquo não vou ter

diante de mim um boneco

imobil, ou um homem cobar- - Hei de procurei-os

de, mas um inimigo valente, quando saír.

disposto a partir a fundo ao - O duelo terá logar

menor descuido, para ter o amanhã?

prazer de dizer á sua amada

¡Vinguei-te do insolente que

profanou o teu nome.› Repi-

to, é muito dificil. 7 __

- Mas o sr. conde não

quer que o seu protegido

morra. _ '

- Isso é diferente, o que

não posso é marcar o sitio a

que dirigirei a cutilada, pode

ser na cabeça, num hombro,

emñm, depende tudo do modo

- Quando quizerem; mas

al vem Batista; almocemos.

-- Almocemos, visto que

já está tudo combinado.

- Batista, disse Ernesto

Vendo entrar o criado, seguido

do moço do restaurante car-

regado com um cesto, serve-

-nos o almoço aqui mesmo

neste quarto; o sr. Castro não

é de ceremonia

 

rovaveis, ,

de Figueiredo, dels. Tiago, de

Azemeis. sentou-se proximo da

lareira, á espera que aquecesse

uma chocolateira de agua. Espe-

rando, adormeceu dentro de pou-

co, e uma faulha da fogueira, ,sal-

tando-lhe aos vestidos, incen-

diou-os, queimando-a horrorosa-

mente.

Quando acudiram aos gritos

da infeliz, já dos vestidos nada

havia por arder. A victima tinha

apenas proximo do pescoço uns

restos da blusa. Poucas horas

sobreviveu. “V“-

'bxvev .acesso

Maravilhas¡ sistema ill

intandstinnrla' intuitiva

_Luz e aqueeitnento

sem maquinismos e sem in-

termediarios estranhos, isto é: l

a conversão direta do conbus- j

tivel em luz e aquecrmento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os_aparel-hos WlZARD,

cada um produz _a luz e o

aquecimento para a sua pro-

pria habitacão, sem estar su-

jeito ás eiugermias enormes

das companhias de gaz e ele-

tricidade.

Corn as lampadas WIZARD,

obtem-se uma luz brilhantissi-

ma, branca, constante, não dando

duos ou depositos deleterios.

explosão.

*
.
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ções com a maxima facilidade e

Com os aparelhos WIZA

minutos, consumindo-s: apena; t

, aplicação de novos sélov.

' o I I

* distribuidores do correio cum-

,fre duvida¡ tambem que urna

l ps'te dJS recibos se não s it's-

E' *pregados ou por que os srs. as-

com os aparelho, WIZARD sinantes se não resolvem a fa-

l&ici-010500, isso nos causa pre-

l¡uzso grave embora lhes pareça

nos nono: substituem.-

Por veres nas temos dirigido,

déste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança. '

Nem de lqus, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos emb.zritços,ate' mes-

mo porq-ue' 0 Estad') 'não per-

dôa a ninguem, e de cair vz¡

que se repete a expedição nós

temos de dispender ,qu :It/ia re-

lativamente import-.wie com a

Se e' certo que nem tolos os

prem escrupulosamente corn o

que lhes e' especialmente rcco

mmdado nestes casos, não so-

fa¡ por mingua de deligur-

cirzs suas. 0 faclo in-tportmte

é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfaçam, e, ou se:-

ia por negligencia désses em-

Para informações dirigir a I insiguíñcanle.

l

CARLO:
Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta expOsição e a

antigo diretor de fabricas de ga rogaj-_lhgs de "Opa o que pó¡-

Porto e Aveiro.

uma nova importação de centeio,

até 2 milhões de quilogramas, a

lim de hab iitar o «Mercado cen-

tral de proJutos agrícolas» a sa-

tisfazer as requisições que lhe

foram feitas por diversas cama-

ras municipais, sindicatos agri-

colas e sociedades cooperativas.

Conservas de Espinho. - Rc-

fere o Comercio-do-Porlo :

«O modo como os srs. Brandão,

Gomes á ea, estão fazendo a apresen-

tação luxuosa da sardinha preparada

na sua importantíssima fabrica de Es-

pinho, excede quanto possa conceber-

se de asseio, distinção e bom gosto.

As caixinhas de aluminio belamen-

te estampado, são fechadas pelos mais

adiantados processos mecanicos, sem

a intervenção de solda de qualquer es-

pecie. Envolve-as uma segunda caixa

de cartão, delicadamente ornamentada

e com dizeres a cõres e relevo, cober-

ta por envoiucro de papel transparen-

te, apertado por uma fita de seda-PÇ-

ra não se deteriorar tão distincto en-

volucro, as caixas são, por ultimo, en-

cerradas numa cartonagem.

Pode afirmar-se, aioitamente, que

em parte alguma do mundo se apre-

sentam conservas com a distinção com

que os srs. Brandão, Gomes ó“: c.a acon-

dicienam as sardinhas de Espinho, que

podem ser oferecidas não só como

apetitoso maniar, mas como delicado

brinde.

Se não tosse bem conhecida a pjo-

derosa iniciativa daqueles industriais,

o requinte de distinção a que levaram

agora o empacotamento das suas con-

servas, seria o bastante' para lhes con-

quistar essa justa fama.

Estética das ruas-O munici-

pio de Bruchelas votou uma ver-

ba im ortante ara premiar as

mais indas ed¡ cações urbanas

Entre nós o que devia era

estabelecer-se uma pesada multa

contra as vereações ue autori-

sam a construção de arracas e

palheiros como tantos dos que

existem na rua da Estação e ou-

tras, e que veem de tempos re-

motos. ~

$

aquele quarto era o unico mo-

bilado em toda a casa.

VI

Onda o general começa

a exercer

a autoridade paterna

Clotilde, antes de dormir,

pensou em Daniel mais do que

nunca havia pensado, indício

grave na mulher aos dezenove

anos. '

Ao erguer-se, a primeira

imagem que lhe povoou a ima-

ginação foi a do seu generoso

defensor.

Pouco depois, escrevia á

sua amiga Branca 0 seguinte

bilhete:

«Penso que virás ver-me

esta tarde para me acompa-

nhar á Castelhana. Tenho

muito que te dizer, e espe o

que terás tambem noticias pa-

ra dar-me. Sempre tua, clolil-

de»

Seguindo depois os seus

habiios, dirigiu-se aos aposen-

Batisia sorriu-se porque tos de seu pai.

~veges lemos pedido, afim de nos

Centeio.--vaÉà?“b'éf?ñTlfâá ~facilitirem a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos que ha tres mezes estamos

enviando sem resultado. e a Io-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação. -

Aos srs. assinantes do

Africa, India e Brazil, pa-

ra onde não ha melo ia-

cli de cobrança, rogamos

tambem a ilneza da re-

missa da importancia das

suas assinaturas. Muito

lho agradecemos.

Mercados-Fan n-se já pre-

parativos para o grande merca-

do anual ue aqur se realisa em

março e a ril proximos.

one- Deve inaugurar-se no

primeiro domingo de março a

nova feira ultimamente creada

pela camara municipal de Ana-

dia. '

As ¡Marinhas-Ha quem as

tenha visto já, as lindas andori-

nhas, mensageiras da Primavera

Nós não as lubrigámos ainda.

Contra a debilidade e para sus'

tentar as forçam-Recomendamo-

o Vinho nutritivo de came, de Pe-

dro Franco e .a, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eñcaCia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

 

O general lia um jornal.

Pelo tom grave do rosto, Clu-

tilde compreendeu que ele es-

tava de mau humor; certa, po-

rém, do dominio que exercia

sobre seu pai, encostou cari-

nhosamente os braços sobre

um dos hombros do veterano

e disse-lhe com a sua voz sua-

ve e melodiosa :

- Bons dias, sr. general.

E beijando-o na fronte,

sentou se-lhe nos joelhos com

a ligeireza duma gazela.

D Pedro mudou comple-

tamente de fisionomia, e fitou

sua filha extasiado

- Estou muito zangado

comtigo, Clotilde.

- Oral não póde serl dis-

se Clotilde, brincando com os

cabelos brancos do velho mi-

litar.

- Pois estou.

- Então, é sem motivo.

A melodiosa voz de Clo-

tilde intiuiu poderosamente no

espirito do general, porqueo

fez mudar de tom e até de pro-

posito.

   

  

  

    

  

  

   

    

   

   

   

  

   

    

  

   

  

 

   

  

   

    

 

  

  

Notas finais. -A carne de por-

co continua a subir de preço.

oo- Desceu um pouco o va-

lor do sal.

40- Foi mandada continuar

a cobrança das actuais quotas

com que as camaras municipais

contribuem para o hospital de

S. José. ' '

40- Tem aparecido algumas

galinholas pelos pinhais circunv¡

sinhos.

--=anan=--

Entorno dos quartel:

Foi promovido a primeiro,

o segundo sarg «nto de cavala-

ria 8, sr. Marçal, que continua

a seu pedido no mesmo corpo.

- A 2.al companhia de

instruçãodo regimento de in-

fantaria 24 (2.° batalhão) já co-

meçou a saír do seu quartel,

andando todas as manhãs em

exercicio no Ilhote do Côjo.

- Vai muito adeantada

tambem a instrução de equita-

ção aos recrutas de cavalaria

8. O novo metodo, posto em

execução pelo capitão do mes-

mo corpo, sr. Barão de Cado-

ro, tem dado os melhores re-

su'tados, e tanto que, tendo os

recrutas começado a montar

em [iris de janeiro ultimo, já st

vêem trotar e galopar em es-

trade.

 

quatro estações

A MODA DE HOJE

As toiletes feitas de tecidos

leves e transparentes como o

tule, gaze e musselina de sêda,

conservam sempre os seus pri-

vilegios de frescura,de mocida~

de e de delicada elegancia, e

continuam sendo os mais pre-

feridos.

Muito simples no seu con-

junto, o que de nenhum modo

impede o esmero nos porme-

nores, compõem-se na sua

maior parte de uma tunica

comprida, caindo a direito, le›

vemente franzida em torno do

busto e de um corsage guains-

cido com simplicidade na par-

te stiperior, um pouco blusada

e com' draperies caindo em

fórma de suspensorios.

Estes vestidos téem um

fundo de sêda fechado atraz e

cujo corsage justo é pegado á

saia; esta, quando o tecido em-

pregado é estreito, forma-se

com quatro panos reduzidos

em cima; com as sêdas muito

largas, bastam dois panos e as

costuras en viezadas. que se co-

locam então aos lados.

E' talvez conveniente no-

tar, principalmente em atenção

ás pessoas que presidem á con-

fecção das suas toilelcs, toman-

do alé nessa confecção uma

parte átiva, que os corsages

kimonos, aos quais se guarda

ainda fidelidade, não devem

nunca ater-se ao fôrro; pren-

 

- Vou falar-te. minha ñ»

lha, proseguiu D. Pedro. dum

assunto de maior interesse pa-

ra ii. Sei que na tua edade os

conselhos patei'nais são muitas

vezes considerados como ridi-

CLllOS ou egoístas; mas tu sa-

bes que a minha unica ambi-

ção é a tua felicidade, e por

isso espero que respondas com'

toda a verdade ás perguntas

que vou fazer-te.

- Meu Deus! a que vem

todo esse preambulo? Acabas

por me pôr de mau humor.

- Estou ao facto de tudo

que ontem se passou nos sa-

lões da embaixada ingleza.

Compreendo, filha, que seria

injustiça culpar-te no escan-

dalo promovido pelo barão de

Labra e por esse rapaz prote-

gido pelo conde da Fe'.

- E que culpa posso eu

ter em que um fatuo, um im-

perlinente que mal conheço,

ouse proferir o meu nome, e

que um rapaz generoso, a que

.e nã liga n nenhumas rela-

ções, tome a rainha defesa t_ l

  

  

  

        

   

  

  

  

 

   

  

           

   

   

   

  

  
  

 

  

   

  

   

dem-se a ele unicamente no

busto; o mesmo sucede com o

transparente que o cobre.

Acrescent unos que os ki-

'monos muito Vagos, blusados

ein toda a rola, que se fazem

muito agora, não teem costura

debaixo dos braços: a costura

que os fecha coloca-se, por

cima dos hombros; e, como

acontece com os precedentes,

o transparente fica solto, ex-

ceto em baixo. As mangas,

muito curtas, redondas e lisas,

téem uma guarnição extrema-

mente simples.

Os vestidos destinados ás

soire'es dançantes fazem-se sem

cauda, redondos e bastante

curtos, deixando o pé a des-

coberto.

Não será demasiado reco-

mendar que não se exagerem

as tendencias atuais e que se

deixa ás saias uma roda sufi-

ciente para permitir a facilida-

de e a graça dos movimentos.

O transparente e a tunica

são geralmente de córes dife-

rentes e estas sobreposições

permitem obter tona idades

surpreendenles, ás quais vem

mortas vezes juntar-se o im-

previsto de uma nota de dus-

taque fornecida pelo cinta): S“)-

bre um fundo de sêda Liberti

rosa pálida, far sc-lu cair u.n

véu de m isselina d.- sêda azul

celeste bordada tom sobre tom

e apertada por um cinto de

veludo preto; sobre um trans-

parente de setim branco, colo-

car-se-ha uma t-unica salmão

muito finamente plissada em

fórma de harmonica, termina-

da por um galão de contas e

presa a cinta por um grande

Chou.

AEW/Q@ADCCD

Jolo Ferreira Gomes. professor efe-

ctivo do liceu de Aveiro. e antigo college

da 56 de Vizeu, abriu o seu escritorio

de advogado na ru¡ de Revelado n,-

3, 1.' andar «Antiga Avenida Conde de

Aguede».

ligue iai lil por lira '

Descobertas de Stefansom-

O explorador americano dos gê-

los polares. Stefanson, regressou

de uma recente viagem, assegu-

rando ue descobriu um esquimo

leiro. sta descoberta e discuti-

da entre os homens de sciencia.

_ Sustenta o explorador, alem ,

disso, que no vasto deserto de

êlo que se estende ao norte de

_ariks e_da ilha do Principe Pal-

ricio, ex15te um grande continen-

te ine'xplorado.

Em consequencia destas afir-

mações dQ explorador, está-se

preparando uma expedição que

o ponha em condições de fazer'

ulterioresinvestigações sobre o

novo continente.

A :Sociedade eografica na-

cional» dos Esta os-unidos, vo-

tou para esse fim uma subven-

ção de 22:500 dolars e egual

  

*V

- Pois, minha filha, ainda

que eu te julgue inocente nes-

te acontecimento, não posso

deixar de te dizer que a honra

da mulher é facilmente emba-

ciada e que tu és muito nova

ainda para compreenderes a

perñdia dos homens e os re-

cursos que empregam para se

tornarem interessantes aos

olhos das pessoas de quem de-

sejam atrair a atenção.

- Mas, meu pai, não en-

tendo palavra do que estás di-

zendo.

- Tratarei de me eXpll-

car, evitando que sejas vitima

dalguma Cilada; nada, porém,

conseguiria, se tu me ocultas-

scs a verdade.

- Quando se tem um pai

como tu, não é bonito enga-

nal-o.

- Vejamos, pois, se te li~

vras dessa situação, acrescen-

tou o general sorrindo-se.

- Pódes perguntar o que

quizeres e verás como te falo

verdade. i

Cantinas. . Í 



  

   

  

 

  

  
  

  

   

 

  

   

  

  
  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

aprometeu o (Museu dc

iaenaturalo.

'mon declarou que tudo

'pronto a poder partir de

cisco da California a 15

'o proximo. Calcula que a
1

;o durará uns quatro

"Em ção gigantesca-Foi inau-

da'com totla a Solenidade a

i" p,_ccmral de New-York.

* _30 andares e 46 ruas E'

obra verdadeiramente gi-

: e custou go milhões.

”judlnsinhos dos alemães.

das formas de recreio

tas e dos negociantes de

5. mediana de Berlim, é

de um pequeno peda-

tcrra' situado num dos ar-

?'10 .da cidade. Milhares de

pedaços de terreno alu-

" - a um preço nominal á

e Berlim pelas sociedades

construção, esperando que

1 u'utilisados. .

Os artistas vão para aí com

familias todos os domingOs,

os seus farneis e todos

”a lham na ereção da choupa-

,que serao seu reducto de

.c ao domingo. E' um ponto

"honra não deixar trabalhar

;1“ s que não os membros da

'lia na conceção e na cons-

ão da sua morada. Logo que

se acha terminada, iça-se

bandeira num pequeno mas-

a casa e' batisada com um

. amora.

,(' De oi's a familia entrega-se á

de jardinagem propriamen-

dita. -

w_

J l _

. ..i l 'o Em lili JOBÍHDG

" "Eaieceu repentinamenteem

"il o. sr. José Tomás Coe-

;lho',.c0-proprietario do Tia-

-noticias cunhado do seu

director, sr. dr. Alfredo

;da Cunha, e irmão do nosso

:colega sr. Eduardo Coelho.

' O sr. José Tomás Coelho

pra homem de excelentes qua-

lidades de coração e de cara-

ter, espirito liberal e patriota.

Aos seus e á redação do

:Mio-demandas, a expres-

são'do nosso pezar.

'1,'

   

   

   

  

    

  

  

 

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

    

 

   

  

  

  

  

   

 

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

 

  

 

  

    

  

  

  

áoie, faleceu em Arada o sr.

'Joaquim Hey Neto, ha pouco

A chegadoda Africa, onde era

V &cr-irão de direito.

*- Rapaz novo, de aspirações,

*viu-as perdidas com a desilu-

"são da vida, nos derradeiros

'momentos
'

'Teve um funeral muito

concorrido.

A todos os doridos, os nos-

1:,pezames.

?onde estava procedendo a um

' inquerilo sobre as cauzas do

'niiito havido entre antigas

r toridades, o sr. dr. Tavares

a ' aSiiva, auditor administrativo

.C'o distrito de Faro, sobrinho

i 7 Manuel Francisco da

i, grande rroprietario de

›: de, Alvaro.

' 'familia em luto os nos-

' timentos.

7_ Tambem em Esta¡ reja

u ultimamente a sua D.

oaquina Tavares,mãe das

, D. Maria Luciana Tavares

:
a

T
'

' : sAfonso e Cunha, dr. Cae-

,Tavares Afonso e Cunha

, ,Í re JOse' Tavares Afonso e

' 'n , paroco em S. Francis-

_, California.

j__ seu funeral foi imensa-

i; _'te concorrido.

Í os doridos, o nosso cartão

'timentos

= Atingida subitamente por

toque de loucura, pronun-

o golpe ñnal vibrado logo

u- faleten aqui uma lilha

Jase' Joaquim Gonçalves

a étana, antigo comerciante

j "scado da nossa praça.

- das melhores raparigas

"'i Beira-mar, e morreu

u

' - _mes aos doridos.

'HíPelo falecimento da sua

= w mãe, está de luto o nosso

bemquisto proprietario,

.' w-r Nogueira.

'. _falecida contava já avan-

15' Í e r"

..a _nhamos seu filho e

ia na sua dôr.

' "ul  

= Vitimado pela tubercu- 15

r 4=Faleceu em Coimbra,_

à Faleceu na Vílti da Fci- indicações uteis

ra, em avançada edade, a sr“

D. Maria Mertéres, irmã dos_

srs. Fortunato e Clemente Mc

néres, e sogra do sr. José Pe~

  

Expedição 11¡ vilas

Custo do premio de emissão para.

'7 continente e ilhas. 25 reis por cada

45000 reis ou fração desta quar,t1a,alem

dI'O da Cunha Sampa'o Maia, dnsêlo correspondente: de 1,3000 ato

consitli-rado proprietario e nc-

gociante em Espinho

A, familia enlutada, os no

sos pezames.

liilllilli nas' provineiis

Coimbra. 8.-51'om0u hoje posse do

elevado cargo de governador civil des-

te importante distrito 0 nosso estima-

dissimo amigo, sr. dr. João de Deus

Ramos. .

A0 acto, que foi solene, compare-

ceram bastantes amigos' do magis-

trado superior do distrito, apezar da

noticia da sua posse ter sido anunciada

quas¡ á ultima hora, e mesmo conside-

rada muito duvidosa, atendendo a que

o sr. dr. joão de Deus se achava au-

sente em Paris.

Deu isto origem a que alguns con

celhos, mais afastados do distrito, não

se fazessem representar, o ue não evi-

tou que o auto de posse osse subs-

crito por muitos nomes, quasí todos de

cavalheiros de valor no partido demo-

cratico.

Como não podemos obter a lista

da maioria, envia-la-hemos a tempo de

ser publicada no proximo numero.

Depois de terem assinado todos Os

assistentes, em cuja inscrição, a pedido

do sr governador civil, não houve pre-

ferencias, começou esse cavalheiro o

seu discurso politico, que foi singelo e

pouco extenso, mas frizando bem qual

seria a'boa e leal administração que

vem resolvido a fazer.

Dirigindo-se a todos os seus cor-

religíonarios que se achavam presen-

tes, declarou que de todos espera a

mais franca e sincera cooperação, não

podendo de forma alguma admitir que

algum dentre eles se possa eximir _a

qualquer encargo oficial para que seja

procurado, embora com sacrific1o pes-

soal tenha de o aceitar.

Só assim poderá completar uma

administração perfeita que desejã fazer

em beneficio do distrito e da nação.

Doutra forma não compreende que 0

partido democratico deste distrito pos-

sa cumprir rigorosamente o seu com-

plexo programa.

Muitissimo bem.

E que são sinceras as palavras do

impoluto governador, todos o creem.

Basta olhar para o seu passado, que

não apresenta a mais ligeira sombra no

quadro da sua transparente vida moral.

Vem a tempo o sr. dr. joão de

Deus Ramos. Bem dele precisava o

distrito e designadamente esta cidade.

E visto que s. ex.a tem sido um

rande e incansavel propugnador da

mstrução, e tanto que deixou com ma-

gua o distrito da Guarda por não po-

der conseguir que aquele liceu fosse

elevado a central, esperamos que tam-

bem agora alguma coisa faça em be-

neficio desse importante ramo da admi-

nistração publica.

Deve começar lançandoium olhar

misericordioso para o liceu central de

esta cidade, cuja decadencia profissio-

nal está provada.

Devem ser substituídos sem de-

mora. uns doentes que ali exercem o

ensino, os quais, não ensinando nada,

causam aos alunos prejuizo na sua car-

reira literaria.

Ha lá neurastinicos já no'ultímo pe-

riodo. E como teem á sua conta mais de

uma disciplina em cada turma, só eles,

podem fazer perder o ano a muitos

'alunos

Pede-se, pois, a interfereneia do

jl

.sr. dr. Ramos no assunto, que é im-

portanto.

llnrarins dus 1m mhuius

De blsboa ao Porto

  

    

  
    

  

     

105000 reis :o reis; de mais de 10.5000

air? :0,5000 reis,2o reis; de mais de

znõooo até Soiooo reis, 4o reis; de

11:'Í*1 de 555003 até 1003000 reis. 60

L! ". dc mais iit' 1 i-iáuoo até 50055000

I'cls. 100 reis.

Lt¡ 1111 sêlu

De 13000 até 105000 Fcis, io reis.

De 105000 até 506000 reis, 20 reis. De

503000 até iooñooo reis, 3o reis. De

2005000 até 2505000 reis 50 reis. Cada

150300 reis mais ou fração, 50 reis.

  

Advoga'do

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos. ilxou residencia nesta ci-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação. na rua Miguel

Bombarda, n.“ 4 (antiga rua Jesus).

 

CARTAZ irritam

Em perigo_

Anemicos, vós sois numerosos. O

empobrecimento constantante do vos-

so sangue e a perda progressiva das

forças ha de trazer-vos, esta¡ certos

disso, grande numero de incomodos e

sofrimentos. Estais em perig0:-a ane-

mia abre a p0rta a todas as doenças,

e entre elas á fisica,-pois que a vos-

sa fraqueza vos fará correr graves ris-

cos. E' facil, porem, evita-los. Enrique-

cei o sangue, tomando as Pílulas Pink.

Estas pílulas bem depressa vos darão

forças e sangue. Tomando as Pílulas

Pink,oqueé pouco dispendíoso, re-

cuperareis a saude, e economisareis

talvez as consideraveis despezas da

doença.

 

0 sr. Antonio Pereira Paula, resi-

dente em Lisboa, na rua do Cruzeiro

da Ajuda, n.° 55, esteve em perigo.

Graças, porempás Pílulas Pink, o en-

go acha-se agora afastado, e o sr. au-

la está novamente na posse de uma

boa saude.

Eis o que ele nos escreve a este

respeito:

«Aqui ha tempos encontrei-me num

estado de saude bastante precano.

Anemico depois de uma data, a minha

fraqueza aumentára imenso. Sentia-me

extenuado. Como nenhum dos muitos

medicamentos que me aconselharam e

que tomei, tivesse dado resultado sa-

tisfatorio, decidi-me por ultimo a re-

correr ás Pílulas Pink, de que já ouvna

dizer muito bem, e sinto muito prazer

em declarar a v. que as referidas pilu-

las me fizeram um bem enorme. Elas e

só elas acertaram, num caso em que

todos os outros medicamentos se ha-

viam rnostrado sem a minima eficacia.

As Pílulas Pink fortaleceram-me e cu-

ram-mel»

As Pílulas Pink correspondem, sa-

tisfazem ás nesessidades de todos os

anemicos, de todos os extenuados,

Sustentam e mantêem o organismo,

purificam e enriquecem o sangue, to-

nificam o sistema nervoso. Fazem re-

cuperar a saude a milhares de doentes

por todo esse mundo fóra. As Pílulas

Pink são boas para todas as idades e

o e Cunha, D. Amelia Ta- .

Traw. Cor. Ra). Unit.
para todos os temperamentos. E' mis-

ter reter bem na ideia que elas fovore-

cem a formação da gente moça de um

e outro sexo, que regularisam as fun-

ções femininas, desenvolve-m o apet1te,

dão forças, facilitam as digestoes e pu-

rificam o sangue.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geralzj. P. Bastos di CF, Far-

macia e drogaria Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

21,35 8,30 9,25

0,18 10,05 13.25

2,57 11,42 15,57

311,4516,20

4,131 ,

5,16 12,57 18,41

5,39 - 19,01

6,01 _ 19,19

6,16 - 19,33

6,29 13,36 19,42

6,39 - 19,48

6,52 _ 20,01

7,15 13,58 20,21

7,25 14,06 20,35

7,41 14,17 20,46

 

Lisboa (Rocio). .

Entroncamento .

Alfarelos

Coimbra ..

Pampilhosa . ...-

AVEIRO 11,27

Estarreja...“..i 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho . ........ 12,58

Granja . ... . . . ... 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia............ 13,39

Campanhã....... 13,50

Porto (S. Bento). 14

 

  

  

  

  

     

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio as 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro as 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

AHHEMMAÇAU
O dia 20 de fevereiro futu-

ro, pelas doze horas da

manhã, no Ministerio das

Finanças, e, simultaneamente, na

Inspeção distrital de finanças,

em Aveiro, serão praceadas as

seguintes propriedades, perten-

centes a esta Misericordia e si-

 

Do Porto a blsboa

 

Porto (S. Bento)ll,25 20,05 8,39 7,12 tuadas no

gampanhã :1,402037 8,48 7,25

aía... .... l,5620,49 9 7,38

&aindares 12,05 _ _ 7,46 DE

ranja.. ......12,142|,05 - 7,56 .

Espinho........12,2121,11 9,18 8,04 Concelho da Feira

gsmorls....-... - - ._ 8,12 L d. d m IJ é

var. 12,44 _ - 8,26 e a o e anue os

Egêrlrêg.......jg,04 _ _ '8,49 g GMM".

,2422,02 9,54 9,14 o .

Éaptpálhosa já?) 23,0(1) 13,2% 10,16 LISTA N' 9'680

01m 'au-mu › .1 l, l 2 A Quinta do Ferrador si
Aliarelos 16,07 o,3311,0911,52 - - › '
Emmncamen,o__ 3,22¡2,46H,39 tuada ha rua Direita, da V1la da

Feira, a qual se_c0mpõe de ca-

sas de um andar e lojas, ainda

por concluir, tendo, pelo lado

Lisboa (Rocio). .

 

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio travv., ás 12,47' outro ás -"3,51 que é &pressa; “mr“ 17,43; sul, palhe1r0 e currais, com en-

outro, rec0veiro, as 20,12; outro, rapl- t'ada de cano e (ellenos a se'

do,á519,11¡eoutro,traw.,ás 21,31. _ guir de nascente para poente,

denominados : Quintal, Ribeira e

Campo dos Pereiros, tendo no

angulo poente norte um tanque

com agua, proprio de 111118, leira

lavradia, pegada á da Areia e 0

Bacelo, situado superiormente á

leira, sendo a comunicação des-

ta para aquela por uma escada

que lhe fica ao norte. As casas

téem os n.Os 187 a 193, e as tres

portas dos currais os n.“ 181 a

185. Esta quinta mede, aproxi-

madamente, 8:000 metros qua-

.drados. Pertencem-lhe as seguin-

tes aguas : um giro de cinco ho-

ras de agua da Velha na segun-

da-feira seguinte á quarta-feira'

em que a agua é girada, come-

çando ás onze horas da noite e

acabando ás quatro horas da

manhã de terça-feira, cortando-se

a _agua no sitio do Bebedoiro,

no logar da Velha, da freguezia

da Feira, e assim de 15 em 15

dias; agua de meruja ou de rega

e lima, durante todo o ano, vin-

do essa agua da mina da Quinta

da Misericordia.

No muro do sul tem porta

para servidão de agua, que vem

em rego que atravessa a Quinta

da Misericordia e o Campo do

Pereiro e vai para a propriedade

contigua a esta e pertencente ao

visconde de Reboleiro (v. 22977)

- Avaliada em 23003000 e pra-

ceada por 1:61015000 réis.

3 A Quinta da Misericordia,

situada na rua Direita da Vila

da Feira n.os 195 a 203, a qual

se compõe de casas altas, com

um andar e mirante, varanda e

escadas de pedra para as trazei-

ras, lojas, currais, casas terreas

para caseiros, pateo fechado, ce

leiro sobre as casas dos casei-

ros, com servidão pelo lado do

norte, mas fóra do pateo. Tem

agua propria de mina que ora

cáe na pia que está no pateo,

ora no tanque junto á casa.

Pertence-lhe as seguintes ter-

ras: o Quintal da Porta, o Quin-

tal de Baixo da Porta, a Ribeira

Grande, ramada e o Quintal do

Laranjal, a Eira e casa desta, 0

Campo da Misericordia, o de

Cima, com socalco que foi mon-

te e hoje horta, o Campo de

Baixo, o Campo do Tanque, a

Ribeira Pequena e o Mato das

Penas.

Tendo servidão de carro pa-

ra a rua por uma portaria no

angulo nascente norte, dá rega

de agua para a Quinta do Ferra-

dor e dá tambem passagem de

agua que, através da Quinta do

Fedador,-segue para a proprie-

dade do Visconde do Reboleira.

A agua da mina desta quinta

segue todo o ano de meruja ou

de rega e lima para a Quinta do

Ferrador.

Pertencem a esta quinta os

seguintes giros de agua da Ve-

lha: um giro desde o nascer do

sol _da primeira terça-feira seguin-

te á quarta-feira em que a agua

é girada, até ás oito horas da

manhã, e assim de quinze em

quinze dias; um giro de tres ho-

ras, desde as 12 ás 15 horas da

mesma terçavfeira; um giro de

tres horas, desde as 12 ás 15 ho-

ras da primeira quarta-feira se-

guinte á quarta-feira em que a

agua é girada, e assim de quinze

em quinze dias; um giro de tres

horas desde as oito horas da

manhã até ás onze horas da se-

gunda terça-feira seguinte á quar-

ta-feira em que a agua é girada,

e assim de quinze em quinze

días; um giro de tres horas, des-

de as 12 ás 15 horas da segunda

quarta-feira á quarta-feira seguin-

te em que a agua é girada, e as-

sim de quinze em quinze dias;

um giro desde o nascer do sol

até ás 12 horas, em um ano, e no

seguinte, e sempre alternadamen-

te, das 12 horas ao sol posto, na

segunda quinta-feira seguinte á

quarta-feira em que a agua é

girada e assim de quinze em

quinze dias; um giro de cinco

horas, desde as 11 horas ás 16

no primeiro domingo, passadas

quatro semanas a contar da quar-

ta-feira em que a agua é girada,

e assim de quinze em quinze

dias, cortando-se a agua deste

giro no sitio do Salgueiro, a do

quarto giro no sitio da Cal-das-

Eiras, e a dos demais no sítio

do Bebedoiro. Esta quinta é t0-

da fechada de muro pelo nascen-

te (v. 2:978). Avaliada em reis

920003000 e praceada por reis

63003000.

4 O mato de Cavaleiros, com

pinheiros e outras arvores, junto

a estrada do Cavaco para S. João

de Vér (v. 2:981). Avaliado em

8303000 reis e praceada por reis

58115000.

Porto e Santa Casa da Mise-

ricordia, 24 de janeiro de 1913.

O Provedor,

Antonio Lui¡ Gomes.   

603

17079016OS-Tng-QUMTÔS

56,5BDOS

6817795 9 Homs m NouTe

'1004545561565

  

Na anemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

es ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Quinarrhenina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

ttte, facilita a digestão e é

muito agradavel ao paladar.

 

5 tirando premia: e medalhas

111 Ilill'n nas Exposições 118:

lineares, Paris, Roma.

(lovers

e Geneva--Barceiona

= liEl'lBllll lili JURl =

a mais alta recompensa

 

Instruções em portugue

trancez e inglez.

A' venda nas boas farma-

cias.

Depositos: Avemo, Far-

macia Reis; ANADIA, Farma-

cia Maia; no PORTO, l-arma-

cia Rica; rua do Bomjardim,

3 o. Deposito geral: Farmacia

ama, O. da Estrela, 118-

Lisboa.

-4 Curam-se corn

¡05595 as pastilhas do

Dr. T. Lemos. Caixa, 310 reis.

Depositos,_os mesmos da Qul-

narrhenlna.

        

AOÃll llll llll'lllllllll

1.a PUBLICAÇÃO

ELO Juizo de direito da

comarca de Aveiro e

cartorio dt) escrivão do

° oñcio Barboza de Maga-

lhães, correu seus legais ter-

mos uma ação especial de di-

\orcio em que foi autor João

Cyrino da Rocha Junior, ca-

sado, pescador, residente na

Gafanha da EnCurnação, e ré

.sua mulher Maria de Jesus

Ferreira, domestica, residente

no mesmo logar. l '

E ne~ta ação foi decretado

o divorcio entre os conjuges

por sentença de 13 de janeiro

de 1913, que transitou em

julgado, o que se anuncia pa-

ra os efeitos legais, nos ter-

mos do artigo 19 do decreto

de 8 de novembro de 1910.

Aveiro,'24 de janeiro de

1913.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

Regaltio

O escrivão de Direito do 2.° ofi-

C10,

Silverio Augusto Barbosa ae

Magalhães

 

While Star Line

Servico combinado com a EMPRBZA !NSUbANA DB

NAVEGAÇÃO

PAÊA

  

   

  

_agf
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guel em 20 do corrente.

BQSTQN

O vapor CANOPIC de 13:000

toneladas, tocará em Ponta Delga-

da, (Açores) no dia ao de março

proximo e receberá ali os passagei-

-; ros de 1.', 2.' e 3.' classes que saí-

rem dejLisboa pelo paquete San Mi-

Preço da passagem em 3.' classe L 8.0.0.

Vedem-se passagens para a. California.

Agentes gerais em Portugal.

Germano Serrão Arnaud

@ou do 6061-9', 44-2.'- .Bicho.
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milho lllllHllW PARA lEVNlTAH

DE ouCONSERVAR,

em“ AS FORÇAS

L

' e Luz Do 50

Sistema WW

PHTEHTE fill Zl-lilll

Sensacional novi-

dade-Assem-

broeo sucesso
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l'niro aulorisaclo pelo governo. apiovatlo

pela Junia de saude million e privilegiado
Recomendado por centenares Está tambem sendo muito usa.

dos mais disnntos medicos que do ás colheres com quam““ b..
garantem l sua superiorída e na !achas ao lundi, a ñm de Prepara.

para recebewbem I
-comalescença de todas as doenças o estomago

escmpre queepreaso levantar us alimentação do jam". podendo

forças ou enriquecrre sangue;em- tantoem tomar-se ao ioast ar¡
pregando-se, com o mais feliz facilitarcompletamenteadígêâão

llOl' tonico nutritivo

 

PAQÚETES CORREIOS A samDE LEIXÕES

Danuberem 2.4 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos,

l Montevideu e Buenos-Anes,

Preço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil eRio da Prata 46:000
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maravilhosa sistema de

incandesctncia intensiva

 

exito, nos estomagos, ainda os E' o mel

mais debeis, para combater as di- que se conhece: é muito di '
gesloes tardias e laboriosas, a dís- vo, fortilicante e rcconstltãlclin.
pepsia, anenriq, ou Inaçao dos or- Sob a sua inñuencia desenvolvi:-
gaos, e raquztzsmo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite em¡ ue:jul“, de_

_ ce-sc o Sangue, fortalecem-seq os
Usem-no tambem, como maior musculos e voltam as- for 'as U

provclto, as pessoas de perfeita calix deste vinho represãnt. m
saude que teem excesso de traba- bom bife. a um
lho fisico ou inteletual. para repa- O seu alto valor tem-lhe
rar as perdas ocastonadas por esse quistado as medalhas de ourocon-
excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacioniesenti
aquelas que. não tendo trabalho estrangeiras a uet '

_ em
em excesso, recetam contudo en- q concorrido'

. Luz e aquecimento

Desna;;_em 5 de março
sem maquinismos e sem in-

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires termedianos estranhos, isto e':

a conversão direta do conbus-

tivel em luz e aquecimento,

nos proprios locais do con-

sumo.

Com os aparelhos \VIZARD,

cad: um produz a luz e o

aquecimento para a sua pro-

Preço da passagem em 3.¡ classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000 I

Demeràrà, em 19 de março.

Para o; de _Janeiro, Santos

e Buenos-Aires

 

Preço da passagem em 3.ill classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000 pna habitacao, sem estar su- fraqugcerLem consequencia da sua Xp?

¡etto ás extgencms enormes Orsamsaçao pouco robusta.

das companhias de gaz e ele- '

tricidade.
Islas Patinetes Sahemit Jill'Billtt dia seguitile emais os Pailueles Acha-se á venda nas principais farmacia

. Portugal e estrangeiro. Deposito geral: POBÚSÊ
Franco à 0.“, Farmacia Franco. F.” Belem_

LISBOA :3

xxxxxxxxxxxxxxxxxgggxx

Com as lampadas \VIZARD, .y

obtem-se uma luz brilhantissi- - V

ma, branca, constante, n io dando cheiro nem fumo, nao produz-tdo res¡-

duos ou depositos deleterios. E' de facilima montagem e sem perigo de

explosão. . _

Com os aparelhos WIZARD, pode-secosmhar e aouecer a; habita-

ções com a maxima facilidade e por um baixo preço.

Com os aparelhos WIZARD, oliten-se un banho quente cru dez

minutox, consumindo-s: apena; ![5 de litro de essencia. › a_

Í' Aragorn, em 3 de março Para infonn.lções dirigir a N u . _

 

Avon, em 17' de, fevereiro
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Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, santos, Montevideo

' i e Buenos-Aires '-
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Preço da pasáagem em 3.al classe para o Brazil *e Rio da Prata 46:000

       

Para a Madeira Pernambuco Bala, Rio de Janeiro, Santos, Monte- Í - g um“” 'um O““HOÍ

, vídeu,e Buenos-Aires_ _ V à G U LUGA-bE 0 andar supe- W D" q'

Preço da Passagem em 3-3 Classe Para 0 Braz“ e RIO da Prata 40000 antigo diretor de fabrica; de gaz Agente exclusivo para os distritos do rio¡ do Puhcete Barbosa do

/ ) '
v

n HA_ E "ÉSES ¡°"° e Ave"“ de Magalhaes, na rita “1'th '

A Bon ou ¡ca .nos Pontos ESCI'ltÔI'lO- C359 BPaZil'-PORTO ' Manuel Firmino e frente dll

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe à _V ogçlmznros E cATAT'oaos GRATIS Par? O Lari?” do Capitao m.“nll'us'lua'm'wmww'- l

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para Isso rec'omen- Mam Magalhaes, _hs l
damosjoda a anteclpaçlo.

Os paquetes de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos 1

srs. passageiros que se destinam a París e Londres. '

Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

gada) com trasbordo em Southampton. '

T6111 gaz E agua encami-

i l dos, varios comodos para fa- '4 Vende-se na F.,

milia numerosa e magníficas? bncf¡ do 6314?

   

É 'e' d fnil'

rgiiêiiaí'elf n:

     

2 . _ _ _ _ , l _ Aveiro.

[AG EN TEs de José Estevão, recebem_se ACI..LOS, barbado; enxer vistas_ para, a parte banhada
VI _â d N d l_ . l ¡ados em grandes quantt- pela ria, ate ao mar. |Um carro ou 500 kilos... #ooo relt- '

ebtu anteb o ¡Lell OU', a unos dades.
v Trata_se con] O escrivão 1000)(1105............... ,o

da Escola de hablmaçao_ D¡,.,g¡r a Manuel Simões btlverto de Magalhães, nos ____ V'

& C. l James Rawes & (a Informações na redação de Lamciro. COsta d» Valado - baixos do mesmd Predio- ° i '
_ . _ .. ._ ílllllllil lt (lar illll -

'19, Rua do Infante D. Henrique E Rua do comem“, 3,_¡ o este Jornal. tOl1ve1r1nha.
l 0 5

 

       

      

  

      

  

    

        

     

  

Vendem-se 200 arvores, a

:cortam na máta da «Quinta da'

“Baleitn em Cozelhas, a kilome-s

tro e meio de qualquer das esa”:

tações de Coimbra, c com ess 'l

trada macdamisada. '

_ Trata-se com o propria»,

rto J. R Donato - Rua da:

Moeda“: 36. Fabrica de Gar

lo=Coimbrn.

  

.A. ELEGANTE Z Estação_ de verão

Mcdas e eonfeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e gravataria

PARTICIPA ás suas ex.'“" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“'a' clientes de que em dias proximos estarão conclui ias as importantes modificações que fez no seu

estabeleCtmento, ampliandoo e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade..

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de nov1dade.

° Por cont t i l d ' eir s casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez um

lindo e vraiiiczideãüfrfidãod: ::azuis ::iglserilhorm ultimos modêlos e a preços sem competencia. ' ,

'|ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rue. Mendes Leite A'VÊHRÔ _'-

  

  

____ ' I

P. ~

ENDE-SE um prepriol g

para estudo, em boa¡ _

condições. I

Nesta redação se diz.

quem está encarregado

venda.

     

\

    

CONTRÃ A TOSSE :CÍCCQCQCÇCC...0.00.0008 casa

GRR N D E

ENDE-SE uma, para pe-l

Ó

Tremz'ado com medalhas deouro* e ã V quena familia, de

_ e g

. Xarope peitoral James

 

   

  

    

  

  

 

CUIIÍEÍllllÍll li-Olll'ÍO. SIR."
tem todas as exposições nas

andar, com sotão espa- _.__.._›.

“and“ e e“"angelms a que çoso e quintal, na rua Manuel

tem concorrido- . Firmino e frente tambem para V-
e ._ . EM sem re á vend 0' ~
ü o Largo do Capitao Maia Ma- ' p a S mais ñnos dóbcs de ovos'

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.,

Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em'

grande quantidade os Ovos moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

engutas assadas á pescador.

 

aaa... Francisco Leitão

 

n.00mend.ü° m". mau?! Completo sortido de postais ilustrados, quinqui-

do 300 monica. « lherias, molduras,,papeis para forrar salas e objetos

para escritorio; Moveis de madeira e ferro, colchoa-

"do pelo .conselho de saude pu- na e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

blíca» e tambem o unico legalmente '

autorisado _e privilegiado, depois¡ de_ . ~ MODICÍDIDE DE PREÇOS

evidenciada a sua eficacia em muitissi-' i' ' r . , _

- 53-Rua Jose Estevao-59 ;QVEIROnas observações oficialmente' feitas _

d 'd d d de'- ~~. v , . .

?3153353230 ÊZanãfaÊÉÍOÊÍut-lã :agr: 300.3OUÊGOOÚGÊG&e@30.

galhães.

Tem andar terreo e am-

plas lojas.

Tratar com o escrivão Sil-

verio de Magalhães, na mes-

ma rua.

UNICO especifico contra tosses apro- '

o
o
e
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o
e
o
o
e
o
o

à
'
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0
.
0
”
.

nos hospitais e na clinica particular, O'

das ou cronicas), dentina, fosses rebél- l

des, tosse convulsa e astma, dor do A - - -

peito cozlra'tuds as trrt'tuçoes ner- v . l - -

a1 passam-_- 327 QUILOMETROS

Grande triunln das' motos. W Ml ñ Ê R É B

Belem-LISBOA

Corrida de amadores-«Ganha em motocicictes WANDER DE 3 H. P.

_L' PREMIO-Ex." sr.-,Iqão Ham-ana. em 6 horas e 3:13 minutos.

' (apenas Mais 8 minutos que o primeiro profissional que

montava um engenho de outra marca- de dobrada força!)

I r ,-PRJM'I- A. :tl ' 'ABE('.-Td" 'Bir-E “1°Barbados e _enxertOs das, _Sn ,AL Sólãsàl%: dlêíl/l O:: DAC _,à o Oo ate rega _ x

castas mais resistentes p pro. sl rBarnftREltllO -Ex "1° Sr. Artur_ Oliveira e Silva, em 7 horas e

_ . . Os.

duttvas. Qualidades 'garanto- -

das' EHXÉHOS _de_ Pe“?iras di filleprcssnlanttt a dnpnxitarint nas distritos de llllBÍl'd t coimbra
excelentes qualidades.

Vende Maq“, .Roddgáej -Abel Guedes de Pinho (à C.

  

  

  

  

    
   
    

     

   

 

A' venda nas farmacias. Deposito

geral: !Anaon rnmoo, 2.05_

CONDE DE. RESTELO á C3',

 

'DA-_SE uma' gratificação 'Clev-

cem mil reis a quem'

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de .impor-

tação e vendo de massa fosfo

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-, Creme Simon ›
maçóes resulte a apreenção

da massa fosforica com multa sem nomeproprio _ W

para o deltquente não infe- casa do antigocCen-¡ o Ideal E”"a :'¡d'msvá I“ '
nor á :ratifica ão uromcti ' A " * uma ea uma a. t'

É, ç t dd tl'O repúbllkano* 30,4 cor mate e nnstocratica, sínçal da i
Quem souber da existencia de alto da rua Larga, e que é uma 1 Verdadeira beleza. Nem rugas, nene.“

t :;_ zíâosteira _Aveiro

    
  

  
   

   

   

    

  

. _ _ , - . .' '. ' '. __ . _ - - bulhas, nem rubores~ a ' ' ' t

P 1h“ Praça. da. Repuolt J' _J mas“. fogorka' dl““ se d b"“ habltaçao' ipoltda, taes sum os ,restflçtlsãlsntbtideiereira e va o,
v !anusco GOJIHII", rua dm Informa-se no talho do , Pelo emprego COmhídeo do Creme a.

-Re ueixo , ' ° ' ' mon. do Pó e do Sabão Sim n.. q o Crtlos n. 25. COtmbra. Luna. no Mercado_ , ¡zw! a verdade N mara. i


